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INTRODUÇÃO 
 

O Fundo Único de Previdência Social do Estado do Rio de Janeiro – Rioprevidência foi criado em 1999 com 

a competência de prover o pagamento dos benefícios previdenciários aos servidores inativos e aos pensionistas, 

proporcionando alternativas de custeio, de capitalização de ativos e de transparência na gestão dos passivos 

previdenciários. A Autarquia concentra o pagamento de aposentadorias e de pensões de todos os servidores 

estaduais, englobando os Poderes Executivo, Judiciário e Legislativo, além do Ministério Público, do Tribunal de Contas 

do Estado, da Procuradoria Geral do Estado e da Defensoria Pública do Estado. 

 

O Estado do Rio de Janeiro, em 2012, criou a previdência complementar (Lei Estadual nº 6.243, de maio de 

2012) e procedeu à segregação de massa (Lei Estadual nº 6.338, de 6 de novembro de 2012) para quem ingressasse no 

serviço público a partir de 4 de setembro de 2013. Estas medidas tiveram como objetivo atingir o equilíbrio financeiro 

e atuarial no longo prazo. 

 

O Rioprevidência possui, assim, a competência de administrar dois fundos de previdência do Regime Próprio 

(RPPS): o Fundo Financeiro, Fundo Previdenciário. Conforme previsto na legislação, há uma segregação gerencial, 

financeira e contábil dos três fundos. 

 

O Fundo Financeiro está sob o regime de partição simples, logo a gestão de seus ativos é focada na liquidez 

de curto prazo. São ativos, de grande relevância financeira, deste fundo, não somente as contribuições, mas também os 

direitos do Estado do Rio de Janeiro sobre a exploração de petróleo e gás, nos termos do art. 20, §1º, da Constituição 

Federal. 

 

O Fundo Previdenciário é destinado aos servidores que ingressaram no novo modelo de previdência do 

Estado, funcionando sob regime de capitalização. 

 

Além dos fundos previdenciário e financeiro, o Rioprevidência também gerencia dois outros fundos: o Fundo 

Administrativo, usado para despesas operacionais e constituição de reservas, e o Fundo Militar, destinado aos 

pagamentos do Sistema de Proteção Social dos Militares (SPSM). 

 

 Com base no levantamento realizado em outubro de 202, o estado conta com cerca de 424 mil servidores, entre 

efetivos estatutários, temporários e aposentados, distribuídos entre os diferentes órgãos estaduais. A folha mensal destina 

aos aposentados e pensionistas gira em torno de R$2,2 bilhões. 

 

 Diante da obrigatoriedade e compromisso com as melhores práticas d gestão financeira, apresentamos à 

sociedade o Plano Anual de Investimentos (PAI) para o ano de 2025, relativo aos recursos financeiros da autarquia, no 

que tange a investimentos mobiliários e títulos da dívida pública.  

 

A gestão norteia-se pelas diretrizes apresentadas no Plano Anual de Investimentos de 2025: gestão de recursos 

direcionada à visão integrada de ativos e passivos de acordo com a característica de cada Fundo gerido, buscando o 

retorno compatível e minimização de exposição ariscos. 
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1. Carteira de Investimentos em Valores Mobiliários e Títulos de Dívida Pública do 

Rioprevidência 

 
Os fundos de natureza previdenciária geridos pelo Rioprevidência fecharam o ano com um saldo de R$9,245 

bilhões, distribuídos entres os Fundos Financeiro, Previdenciário, Administrativo e Militar. 

 

1.1. Fundo Financeiro 

A carteira do Fundo Financeiro é gerida de forma que seja compatível com sua característica de fluxo de caixa 

e insuficiência de cobertura. Portanto, o volume financeiro deste fundo é alocado em produtos financeiros de curtíssimo 

prazo que tenham como benchmark a taxa de juros interbancária de um dia, como pode ser verificado na Tabela 1.1 e a 

continuação na Tabela 1.2. 

Tabela 1.1. Resultado do Fundo Financeiro e comparação ao CDI. 

 
Fonte: Bloomberg e elaboração GEROI 
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Tabela 2.2. Resultado do Fundo Financeiro e comparação ao CDI. 

 

Fonte: Bloomberg e elaboração GEROI 

 

  No ano tivemos 368,772 milhões em rentabilidade (5,23%). Em relação ao risco buscou-se exposição a 

produtos que, em teoria, são livres de risco, portanto procuram seguir o retorno risk free na economia brasileira (CDI). 
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1.2.  Fundo Previdenciário 
 

O Fundo Previdenciário do Rioprevidência fechou o mês de dezembro com um saldo de R$ 4.480 milhões. 

Desse modo, nosso portifólio está distribuído entre as quotas de 12 fundos de investimentos, 37 títulos públicos federais, 

6 Letras Financeiras e 1 Fundo Imobiliário como pode ser visto na Tabela 2. A carteira do Rioprevidência teve 

desempenho -1,28% em dez/24, gerando um rendimento de - R$ 57,557 milhões. Já a meta atuarial foi de 0,89% (4,97% 

+ INPC) - no mês. 

 

Tabela 3. Resultado do Fundo Previdenciário e comparação à Meta Atuarial. 

Fonte: Bloomberg, elaboração GEROI 

 

O fundo imobiliário NEST EAGLE FII encontra-se atualmente em fase de aquisição. Por esse motivo, os 

dados referentes ao fundo ainda não estão disponíveis no momento da publicação deste relatório. Assim que as 

informações forem disponibilizadas, o relatório será devidamente atualizado. 
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Tivemos um desempenho misto neste mês. O segmento de renda fixa contribuiu com -1,22% e o segmento de renda 

variável contribuiu com -0,09%. O retorno e a contribuição de cada item da carteira podem ser vistos na tabela 3. 

 
Tabela 4. Retorno dos fundos e contribuição para o retorno total. 

  

Fonte: Bloomberg, elaboração GEROI 
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A Tabela 4 apresenta a distribuição do fundo por segmentação, destacando que em dezembro 95,78% dos 

recursos foram alocados em Renda Fixa. No segmento de Renda Variável, foi destinado 3,10% dos recursos. No novo 

segmento da carteira de Fundos Imobiliários, foi destinado 1,12% dos recursos. 

 
Tabela 4. Distribuição do Fundo Previdenciário divido por Segmentação. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Bloomberg, elaboração GEROI. 
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Na figura 1 é possível observar a rentabilidade acumulada do ano do total da carteira. Com base nesses dados 

é possível perceber que a renda fixa performou com um acumulado total de -1,28%, a renda variável performou com   

-2,99%, enquanto a rentabilidade no ano acumulou 5,31% no ano atual. 

 

                               Figura 1. Rentabilidade Acumulada no Ano Atual e Comparação com a Meta Atuarial. 

 

 Fonte: Bloomberg. 

1.3 Fundos Administrativo e Militar 

 

Além dos citados fundos de natureza previdenciária, o Rioprevidência faz a gestão de dois outros fundos: (i) 

o Fundo Administrativo, que acumula os recursos advindos do recolhimento da taxa de administração e são utilizados 

para o custeio da Autarquia ou constituição de reserva; e (ii) o Fundo Militar, denominado gerencialmente assim, que 

tem como objetivo efetuar os pagamentos relacionados ao Sistema de Proteção Social dos Militares (SPSM). 

1.3.1 Fundo Administrativo 

 A carteira do Fundo Administrativo não cobre benefícios previdenciários. Sua existência se deve à 

implantação da taxa de administração de 2,00% sobre a folha de ativos e benefícios concedidos, com fins de custeio do 

RPPS. O volume financeiro que este fundo continha em dez/24 era de R$ 546,665 milhões, como pode ser visto na 

Tabela 6. 
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Tabela 6. Fundo Administrativo e seu comparativo em relação ao CDI.      

     Fonte: Bloomberg, elaboração GEROI 

 

1.3.2 Fundo Militar 

A carteira do Fundo Militar cobre as obrigações devidas relativas ao Sistema de Proteção dos Militares, 

conforme Lei Federal nº 13.954/2019, sendo de responsabilidade da Secretária da Fazenda do Estado do Rio de Janeiro 

e gerida pelo Rioprevidência. Portanto, seu patrimônio não se confunde com o do seu ente gestor. No mês de dezembro 

tivemos performance que gerou R$ 2,161 milhões em rentabilidade (0,80%), como pode ser visto na Tabela 7. 

 Tabela 7. Fundo Militar em dezembro e seu comparativo em relação a 4,93% + INPC.  

 

Fonte: Bloomberg, elaboração GEROI 

 

2 DESEMPENHO 

 

A liquidez da carteira destaca-se com os seguintes prazos médios para conversão dos ativos: até 30 dias (49,49%) e 

acima de 180 dias (50,51%). A gestão eficiente dos recursos financeiros, baseada no tripé de rentabilidade, liquidez e 

risco, exige a manutenção do foco em ativos de baixo risco. É crucial avaliar continuamente o cenário econômico para 

minimizar o impacto da sua dinâmica na rentabilidade da carteira de investimentos. 

A carteira obteve rentabilidade acumulada de 5,31%. Com base nessas considerações, propomos ajustes na 

política de investimentos para manter a alocação em ativos de baixo risco, alta liquidez e rentabilidade superior à 

meta atuarial. Essa proposta visa aprimorar ainda mais a eficácia na gestão dos recursos financeiros, alinhando-se 

ao objetivo de equilibrar segurança e retorno. 
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3 META DE RENTABILIDADE (PARÂMETROS DE RENTABILIDADE PERSEGUIDOS)  

 

No longo prazo as taxas de juros parâmetro conforme divulgadas pelo Ministério do Trabalho e Previdência, 

tende a diminuir em consequência da sua metodologia de cálculo associada a expectativa de mudança na estrutura 

econômica brasileira que permitirá a conversão de uma taxa de juros real mais próxima a taxa de juros neutra (3,5 – 

4%). Embora atualmente o RPPS tenha adotado a prática de seguir a tabela divulgada como parâmetro é possível que a 

meta atuaria já seja reduzida dado o atual nível de superávit atuarial.  

 

Na portaria n° 1.467/2022 do Ministério do Trabalho e Previdência, em seu art. 102, inciso IV, alínea b, o RPPS 

deve “buscar a compatibilidade da meta de rentabilidade com o perfil da carteira de investimentos do RPPS, a partir das 

estratégias de alocação definidas na forma do inciso II do caput, tendo por base cenários macroeconômico e financeiros 

e os fluxos atuariais com as projeções das receitas e despesas futuras do RPPS”. Logo a rentabilidade dos ativos do 

RPPS deverá ser aquela que permite que os aꢀ  vos supram as necessidades de caixa ao longo do tempo.  

 

No tocante ao segmento estruturado, na classe de Fundos de Investimento em participação, a rentabilidades dos 

FIP é muito diversa, em virtude justamente do seu objetivo que é reunir um montante de capital para investimento em, 

majoritariamente, companhias fechadas ou sociedades limitadas visando acompanhar e lucrar com o crescimento desses 

negócios a longo prazo. Ainda que sejam listados em bolsa, seus retornos possuem comportamento anormal, resultado 

do risco de liquidez. Essas características dificultam uma avaliação de um retorno médio para esse mercado.  

 

Para futuras alocações do RPPS a avaliação da rentabilidade será feita de projeto a projeto quando as 

oportunidades para o investimento forem apresentadas ao RPPS, sendo que o mínimo requerido é a meta de rentabilidade 

do RPPS. Para o crédito privado a dificuldade estimativa está na armadilha da precificação desses ativos no mercado 

brasileiro, devido à falta de liquidez, em alguns casos não havendo sequer negociação no mercado secundário, e a 

diferenciação de métodos utilizados por instituições financeiras. O mercado brasileiro de crédito ainda é dominado por 

emissões de cupons flutuantes referenciados na taxa DI. 

 

4 CENÁRIO INTERNO  

 

Em 2024, a economia brasileira apresentou um crescimento de 3,4% em relação ao ano anterior, totalizando 

um Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 11,7 trilhões. Esse desempenho foi impulsionado principalmente pelos setores 

de serviços e indústria, enquanto a agropecuária enfrentou retração devido a condições climáticas adversas. 

Dessa forma, é válido destacar que o desempenho da atividade econômica em 2024 superou as principais 

expectativas do início do ano, com um crescimento cerca de 1 ponto percentual acima das projeções iniciais, 

representando um resultado positivo e resiliente para a economia brasileira. 
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Em 2024, a economia brasileira apresentou um crescimento sólido de 3,4%, totalizando um Produto 

Interno Bruto (PIB) de R$ 11,7 trilhões. Esse desempenho superou as expectativas iniciais e foi 

impulsionado principalmente pelos setores de serviços e indústria, enquanto a agropecuária, diferentemente 

de 2023, teve retração. O setor agropecuário registrou uma queda de 3,2% ao longo do ano, devido a 

condições climáticas adversas que afetaram significativamente culturas como soja e milho, que haviam sido 

responsáveis por ganhos expressivos no ano anterior. 

Já o setor de serviços, responsável por cerca de 70% do PIB nacional, foi o principal motor do 

crescimento econômico em 2024, com uma expansão de 3,7%. Todas as atividades dentro do setor 

apresentaram desempenho positivo, com destaque para informação e comunicação (6,2%), outras atividades 

de serviços (5,3%) e comércio (3,8%). Esse crescimento foi impulsionado, em parte, pelo dinamismo da 

indústria e por uma maior demanda por serviços em geral, refletindo uma economia mais ativa e estável. 

Além disso, o setor de serviços manteve-se como o principal gerador de empregos no país, contribuindo para 

a melhora no mercado de trabalho. 

O número de trabalhadores com carteira assinada atingiu 38,7 milhões em 2024, um aumento de 

2,7% em relação a 2023. A taxa média de desemprego no ano foi de 6,6%, a menor desde o início da série 

histórica do IBGE em 2012. Esse resultado foi fortemente influenciado pelo desempenho de setores como 

comércio, transporte e atividades administrativas, que continuaram a absorver mão de obra em ritmo 

consistente. 

A indústria também contribuiu para o crescimento econômico, com um avanço de 3,3%. Dentro 

desse setor, destacaram-se a construção civil, com crescimento de 3,4%, e a indústria de transformação, que 

cresceu 2,8%, especialmente nas áreas de produção de máquinas, equipamentos e produtos químicos. 

Em resumo, mesmo com a retração da agropecuária, a economia brasileira demonstrou resiliência e 

dinamismo em 2024, sustentada principalmente pelos bons resultados dos setores de serviços e indústria. A 

melhora no mercado de trabalho e a recuperação de setores estratégicos reforçam a percepção de um 

ambiente econômico mais sólido, com fundamentos positivos para os anos seguintes. 

 

 

5 CENÁRIO GLOBAL  

À medida que avançamos para o ano de 2025, investidores e analistas financeiros permanecem atentos aos 
desafios e oportunidades que moldarão o cenário econômico global nos próximos meses. O relatório da Organização 
das Nações Unidas (ONU) sobre a Situação Econômica Mundial e Perspectivas para 2025 aponta uma série de 
tendências que deverão influenciar o desempenho das economias ao redor do mundo. Nesse contexto, torna-se 
essencial compreender não apenas os fatores macroeconômicos, mas também os desdobramentos geopolíticos e as 
mudanças nas políticas econômicas que podem impactar os mercados financeiros e orientar decisões de investimento. 

O ambiente econômico global projeta, para 2025, uma continuidade do crescimento moderado, após a 
recuperação observada em 2024. Ainda que o comércio internacional mostre sinais de melhora, persistem riscos 
relevantes como os altos custos de financiamento em algumas regiões, incertezas políticas e as tensões prolongadas 
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entre grandes economias, como Estados Unidos e China. A guerra na Ucrânia, que continua afetando cadeias 
produtivas e fluxos comerciais, também representa um ponto de atenção para o crescimento sustentável de médio 
prazo. 

A inflação, embora tenha recuado na maioria das grandes economias em 2024, permanece como um fator de 
vigilância para 2025. Bancos centrais deverão seguir adotando posturas cautelosas, equilibrando os estímulos ao 
crescimento com a manutenção da estabilidade de preços. Na Europa, as projeções indicam crescimento ainda abaixo 
da média global, refletindo desafios estruturais e a desaceleração de importantes economias da região. 

No Brasil, após um crescimento robusto de 3,4% em 2024, acima das expectativas iniciais, as projeções para 
2025 indicam uma expansão mais moderada, com estimativas girando entre 2% e 2,2%, de acordo com analistas do 
mercado. Essa desaceleração natural ocorre após um ciclo de forte recuperação, sobretudo nos setores de serviços e 
indústria, e reflete o arrefecimento da demanda global, os efeitos defasados da política monetária e as incertezas 
fiscais. 

Mesmo com um crescimento mais comedido previsto para 2025, o Brasil segue apresentando oportunidades 
relevantes. Setores como tecnologia, saúde, energia renovável e infraestrutura continuam atraindo investimentos, 
impulsionados por políticas públicas e programas de incentivo. O comércio exterior também deve manter papel 
importante, especialmente com a diversificação dos parceiros comerciais e a valorização de commodities em 
determinados mercados. 

O mercado de trabalho, que teve avanços significativos em 2024 — com uma taxa de desemprego média de 
6,6% e um aumento no número de empregos formais — tende a manter relativa estabilidade em 2025, embora com 
ritmo de geração de postos de trabalho menos intenso. Esse contexto reforça a importância de políticas voltadas à 
produtividade e qualificação profissional. 

Diante disso, investidores e empresas deverão adotar uma abordagem estratégica, prudente e informada para 
2025. A diversificação dos investimentos, a gestão de riscos e o acompanhamento atento das dinâmicas econômicas 
globais e locais serão fundamentais para mitigar os impactos da volatilidade e, ao mesmo tempo, identificar 
oportunidades emergentes, especialmente em mercados em desenvolvimento. 

Em resumo, 2025 se apresenta como um ano de transição, com menor ímpeto de crescimento global, mas com 
oportunidades importantes para quem souber navegar com cautela e visão de longo prazo. A compreensão profunda 
do cenário econômico e o posicionamento estratégico serão diferenciais decisivos para preservar e ampliar ganhos 
em um ambiente de incertezas e transformações. 
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6 GESTÃO DE IMÓVEIS 

Para 2025 a economia global continua a enfrentar uma desaceleração gradual no ritmo de crescimento, 
influenciada por fatores como o enfraquecimento do comércio internacional, elevação dos custos de empréstimos e 
persistentes tensões geopolíticas entre as principais economias mundiais. Esse cenário complexo reforça a 
importância de uma gestão prudente e flexível das carteiras de investimentos imobiliários, buscando mitigar riscos e 
aproveitar oportunidades em setores mais resilientes 

 

Em 2024, o mercado imobiliário brasileiro apresentou desempenho notável, refletindo crescimento tanto em 

lançamentos quando em vendas de imóveis. No Brasil, no acumulado de 2024, foram lançadas 383.483 umidades 

habitacionais, representando um aumento de 18,6% em relação a 2023. As vendas totais atingiram 400.547 unidades no 

ano, um crescimento de 20,9% comparado ao ano anterior. Na cidade do Rio de Janeiro, localidade em que se encontra 

a maior parte da carteira imobiliária do Rioprevidência, foi registrado 25.513 unidades lançadas em 2024, totalizando 

aproximadamente R$ 15 bilhões em valor e até setembro de 2024, o mercado imobiliário carioca movimentou R$ 28,8 

bilhões, um aumento de 15,7% em relação ao mesmo período do ano anterior. Bairros como Barra da Tijuca e Leblon 

foram destaques. O primeiro liderou o mercado imobiliário carioca em volume de transações, com R$ 5,1 bilhões 

movimentados de janeiro a setembro de 2024, e o segundo, manteve-se como o bairro mais valorizado, com o metro 

quadrado atingindo R$ 23.652 em média, refletindo um aumento de 5,4% nos últimos 12 meses. Enquanto o aluguel 

comercial apresentou uma rentabilidade média de 5,65% ao ano, o aluguel residencial apresentou rentabilidade média 

de 5,75% ao não no mesmo período. 

 

A carteira imobiliária do Rioprevidência gerou, em 2024, uma receita de R$ 6.356.291,14, para um ativo 

avaliado em R$ 306.161.781,19. Uma rentabilidade muito abaixo a que o mercado apresentou. Diversos fatores 

explicam tal desempenho, volume de invasões, nível de inadimplência, quantidade de imóveis vazios e ausência de 

alienações 
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7 ENQUADRAMENTO 

Tabela 8. Enquadramento Consolidado do Patrimônio do Fundo Financeiro/ Previdenciário/ Administrativo 

 

 



 

 

 


